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Resumo 

 

O período dedicado à vida universitária é marcado por características particulares desta etapa 

de vida. Neste espaço de tempo e contexto os recursos pessoais de cada estudante são utilizados 

no enfrentamento de novas demandas. O presente estudo tem como objetivo identificar e 

caracterizar variáveis acadêmicas e de carreira relacionadas à saúde mental de graduandos e, a 

partir destas, a elaborar de um modelo de investigação de saúde mental para a população de 

estudantes universitários. Tem como método uma busca sistemática realizada nas bases de 

dados Web of Science, PubMed, PsycINFO, Scopus e no Portal BVS-saúde, tendo resultado a 

inclusão de 134 estudos para análise e discussão de resultados. Identificou-se que a saúde 

mental dos universitários é composta por aspectos positivos (satisfação de vida) e negativos 

(sintomas de ansiedade, estresse e depressão), é predita por fatores individuais, contextuais e 

acadêmicos. E em tal relação explicativa a autoeficácia ocupa um papel de mediador entre os 

fatores acadêmicos e a saúde mental. As variáveis identificadas fornecem subsídios teóricos 
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para a construção de um instrumento de medida para avaliação da saúde mental de estudantes 

universitários. 

 

Palavras-chave: saúde mental; Universidades; Medidas educacionais. 

 

Abstract 

 

The period dedicated to university life is marked by particular characteristics of this stage of 

life. In this space of time and context, the personal resources of each student are used to face 

new demands. The present study aims to identify and characterize academic and career 

variables related to the mental health of undergraduates and, based on these, to elaborate a 

mental health investigation model for the population of university students. Its method is a 

systematic search carried out in the databases Web of Science, PubMed, PsycINFO, Scopus 

and in the BVS-Saúde Portal, resulting in the inclusion of 134 studies for analysis and 

discussion of results. It was identified that the mental health of university students is composed 

of positive (life satisfaction) and negative (symptoms of anxiety, stress and depression) aspects, 

and is predicted by individual, contextual and academic factors. And in such an explanatory 

relationship, self-efficacy plays a mediating role between academic factors and mental health. 

The identified variables provide theoretical support for the construction of a measuring 

instrument to assess the mental health of university students. 

 

Keywords: Mental health; Colleges; Educational measurement. 

 

Introdução 

 

A vivência do ensino superior é uma possibilidade de desenvolvimento de habilidades 

e competências (Bardagi, 2007), assim como uma melhora no funcionamento cognitivo de seus 

alunos, constituindo-se como um espaço gerador de impactos positivos para os estudantes. O 

período correspondente à vida universitária (do ingresso na universidade até a conclusão de 

curso) é marcado por características particulares desta etapa de vida, trata-se de um momento 

de transição e mudanças (Arnett, 2007). A adaptação à nova realidade, no caso de estudantes 

que não possuam recursos pessoais para o enfrentamento dessas demandas, estas acabam por 

se constituir como eventos estressores, que impactam na saúde física e mental. 

A população universitária é identificada como vulnerável para o desenvolvimento de 

TMC (Transtornos Mentais Comuns), como por exemplo, a depressão, a ansiedade e o estresse 

(Bayram & Bilgel, 2008; Bohry, 2007; Eisenberg et al., 2007). Os níveis de prevalência 

encontrados, apontam que 15 a 25% dos universitários irão apresentar algum Transtorno Mental 

durante seu período de formação (Noronha Junior et al., 2015; Vasconcelos et al., 2015; 

Victoria et. al., 2013). Estudos epidemiológicos e de prevalência indicam que a presença de 

transtornos mentais não psicóticos, neste público, é significantemente maior que na população 

geral e em adultos jovens não universitários (Ibrahim et al., 2013; Eisenberg et al., 2007). 
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Índices de sofrimento psíquico elevados na população universitária foram apresentados 

no Fórum de Pró-reitores de Assuntos Estudantil (2011). Quase metade dos estudantes (47,7%) 

relatou alguma “crise emocional” nos 12 meses anteriores a pesquisa, desencadeada por eventos 

estressores descritos como: ansiedade frente às demandas acadêmicas; alterações do sono; 

sensação de desamparo/desespero/desesperança; sensação de 

desatenção/desorientação/confusão mental; timidez excessiva; depressão; medo/pânico; e 

problemas alimentares (Fórum de Pró-reitores de Assuntos Estudantil, 2011). 

Contudo, identificou-se uma lacuna teórica em relação a explicitação dos fatores de 

risco e protetivos relativos à saúde mental dos graduandos. Dessa maneira, o presente estudo 

parte da seguinte pergunta de pesquisa: Quais fatores acadêmicos estão relacionados ao 

adoecimento do estudante universitário? Tem-se como objetivo geral identificar e caracterizar 

das variáveis acadêmicas e de carreira relacionadas à saúde mental de graduandos (fatores de 

risco e proteção) e, a partir destas, a elaborar de um modelo de investigação de saúde mental 

para a população de estudantes universitários. 

 

Método 

 

Como método, foi realizada uma busca sistemática realizada nas bases de dados Web of 

Science, PubMed, PsycINFO, Scopus e no Portal BVS-saúde, encerrada no dia 14 de setembro 

de 2018. A Scopus foi selecionada por apresentar literatura sobre ciências da saúde e ciências 

sociais, procedentes de mais de 16.000 periódicos internacionais. A Web Of Science, é uma 

base interdisciplinar, indexando artigos de alto impacto nas ciências sociais e humanas. A 

PsycINFO por abranger a literatura de Psicologia e áreas afins. A PubMed foi selecionada por 

conter em seu acervo mais de 18 milhões de referências com informações biomédicas e de 

saúde sobre ciências da vida e do comportamento. Além das bases citadas, realizou-se busca 

também no Portal BVS o qual, além de dados da MedLine, também recupera dados 

bibliográficos do índice bibliográfico LILACS - Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (De-la-Torre-Ugarte et al., 2011; Gomes, & Caminha, 2014). 

Os descritores e operadores boleanos utilizados para a realização da busca foram: 

“Mental Health” AND (undergraduates OR “university students” OR “college students”) AND 

(“university” or “higher education”). E os correspondentes em português “Saúde Mental” AND 

(“universitários” or “estudantes universitários” or “graduandos”) AND (“universidade” OR 

“educação superior”). Os campos de busca variaram conforme as configurações de cada base, 
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PubMed e PsycINFO (Todos os Campos), Web of Science (Tópico), Scopus (Article, Title, 

Abstract, Keyword) e no Portal BVS (Título, Resumo e Assunto). Os filtros aplicados na 

realização da busca foram: a) Ano de publicação de 2013 a 2017; b) Idiomas: Inglês, por ser o 

idioma de maior número de publicações no mundo; o Português pois é a língua nativa dos 

autores, e Espanhol, para abarcar também os estudos latino-americanos; c) Artigos Empíricos.  

Os critérios de inclusão foram: 1) Público-alvo da pesquisa composto por estudantes 

universitários; 2) Avaliar aspectos de saúde mental dos estudantes; 3) Indicar nos resultados 

fatores associados/relacionados aos desfechos em saúde mental; 4) Ter como variável desfecho 

a saúde mental ou fatores correlatos. E os critérios de exclusão: 1) Amostra não ser composta 

por estudantes universitários; 2) Não ter como variável de interesse saúde mental e/ou 

fenômenos correlatos; 3) Não apresentar fatores associados/correlacionados em saúde mental; 

4) Amostra ser composta por estudantes que vivenciaram eventos traumáticos (guerras, 

tiroteios, etc). No que se refere ao checklist do método PRISMA, o estudo atende a 19 de 27 

itens. Os itens 13 a 16 do método, assim como os itens 19 à 22 de resultados, não se aplicam ao 

presente estudo, uma vez que dão diretrizes para estudos de metanálise. O protocolo PRISMA 

foi criado em 2009 por um grupo internacional de revisores como uma diretriz projetada para 

auxiliar autores na preparação de relatórios completos de revisões sistemáticas, assim como 

para permitir a comparabilidade da integridade entre elas (Moher et al., 2009). 

Para construção do modelo foram analisados todos os fatores que na literatura 

apresentavam alguma relação com a saúde mental, ou impactavam a mesma em algum nível. 

Após listá-los os itens foram categorização, e a partir dessas categorias e das relações descritas 

na literatura o modelo teórico foi traçado. 

 

Resultados 

 

Foram localizados 6.342 artigos, dentre os quais 2.281 eram duplicados, sendo estes 

excluídos mecanicamente. Dos 4.061 estudos que restaram, foram lidos os títulos e resumos, e 

então selecionados aqueles dentro do escopo desta pesquisa, ou seja, aqueles que atendiam aos 

critérios de inclusão e exclusão. Nessa etapa foram excluídos 3.356 estudos, restando assim 705 

estudos (Figura 1). Os artigos considerados elegíveis foram lidos na íntegra, dos quais 134 

continham informações capazes de contribuir com a investigação dos fenômenos de saúde 

(variável desfecho) e dos fenômenos correlatos (variáveis independentes), tais dados foram 

extraídos e sistematizados.  



Página 5 de 28 

Figura 1 

Fluxograma da Revisão de Literatura (PRISMA) 

 

 

 

Os fenômenos correlatos (ou seja, aqueles que se associam à saúde mental dos 

universitários) foram classificados a partir da proposta de Ariño (2018), como: a) “Individuais”, 

b) “Contextuais” e c) “Acadêmicos e de Carreira”. Após a classificação dos resultados foram 

extraídos os estudos que investigam variáveis “Acadêmicas e de Carreira” e compilados na 

síntese qualitativa. Na sequência, foram catalogados os fatores relacionados com a saúde mental 

dos estudantes universitários, e então, classificados conforme a proposta de Ariño (2018). A 

frequência de estudos que apontam para fatores em cada uma das dimensões propostas 

encontra-se na Figura 2. Em cada dimensão foram localizados fatores distintos conforme 

apresentados a seguir.  

 

Figura 2 

Síntese e classificação dos fatores relacionados à saúde metal de estudantes universitários. 

 

FATORES F % 

ACADÊMICOS E DE CARREIRA   

Academic employability skills; área de conhecimento; autoeficácia e autoeficácia acadêmica; 

colégio privado; curso; demanda acadêmica; desempenho acadêmico; envolvimento 

extracurricular; escolha de curso influenciada pelos pais; estratégias de aprendizagem; 

evasão; expectativa e expectativa acadêmica; experiência acadêmica; localização geográfica 

da universidade; matrícula descontínua; mudança de cidade pra estudar/ síndrome do estresse 

de translado; período do curso; programas psicoeducacionais; satisfação acadêmica; 

síndrome do impostor; suporte social (família, amigos, faculdade); tipo da universidade 

(pública ou privada); trabalho/estudo; transição para o mercado/formatura; transição para 

universidade. 

148 21,0 

FATORES INDIVIDUAIS   
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FATORES F % 

Adaptação social; afeto negativo e positivo; atividade física; atividades de lazer; 

autocompaixão; autocontrole e regulação; autoestima; autoimagem; automutilação não 

suicida; bem estar; benevolência; burnout; busca por apoio; comportamento alimentar; 

comportamentos de risco; comportamentos saudáveis; comportamentos suicidas (ideação 

suicida e suicídio); comportamentos violentos; consumo de substâncias; coping; curiosidade; 

dependência de celular; dependência de internet; dependência de redes sociais; distress; dor; 

distúrbio temporomandibular; emoções negativas (depressão/ sintomas depressivos, 

ansiedade/sintomas ansiogênicos, e raiva); esperança; espiritualidade; estado civil; etnia; 

ficar em casa (stayhome); funcionalidade; funcionamento adaptativo; gênero; gratidão; 

hipersexualidade; histórico de doença mental; habilidades sociais; idade; índice de massa 

corpora; incerteza; inteligência emocional; lesão por consumo de substâncias; metacognição; 

metas pessoais; mindfullness; motivação; nacionalidade; orientação sexual; otimismo; 

pensamentos automáticos; percepção de peso corporal; personalidade; pessimismo; possuir 

filhos; preocupações (worry); queixas de memória; queixas somáticas/sintomas somáticos; 

qualidade de vida; relacionamento de alto desempenho; resiliência; ruminação; satisfação de 

vida; saúde física; senso de coerência; sexo; sexo casual; síndrome pré-menstrual; solidão; 

sono; estresse; tempo livre; tendência a culpa e vergonha; tomada de decisão; trabalho 

voluntário; transtornos de humor; transtorno de estresse pós traumático; vício internet; vídeo 

games; vínculo empregatício; vingança. 

335 46,8 

FATORES CONTEXTUAIS   

Antecedentes familiares de saúde; ativismo político; coaching; comportamento parental; 

condições de moradia; contexto social; cultura; discriminação; escolaridade dos pais; estado 

civil dos pais; eventos estressores; experiências adversas; exposição ao consumo de 

substância; facebook; história familiar; igreja; influencia midiática; intervenção terapêutica; 

lugar de residência; número de irmãos; orientação ideológica; políticas para consumo de 

substâncias; práticas parentais; problemas em relacionamento amorosos; problemas 

financeiros; relacionamentos violentos; religião; satisfação no casamento; status de moradia; 

status socioeconômico; terapia canina; treinamento psicossocial; valores culturais; violência 

sexual; vitimização. 

227 32,2 

 

Para atender ao objetivo da presente revisão, foi realizada a extração dos artigos que 

abordavam fatores “acadêmicos e de carreira”, realizada a análise dos resultados de tais estudos 

que embasaram a síntese descritiva de como esses fatores se associam aos desfechos de saúde 

nos estudantes. A descrição destes resultados pode ser observada no próximo tópico. 

 

Resultados dados qualitativos 

 

Entre as condições de saúde dos estudantes universitários indicadas nas pesquisas 

revisadas, foi possível perceber que estas podem variar conforme o tipo de instituição em que 

estão inseridos (Bajwa et al., 2013; Lipson et al., 2015). Estudantes de universidade privadas 

apresentam pior condição de saúde mental e maior consumo de substâncias ilícitas (Bajwa et 

al., 2013). O nível de competição do processo seletivo da instituição se associa à saúde mental 

dos acadêmicos, sendo que estudantes de instituições com processos seletivos menos 

concorridos apresentam maiores índices de depressão, ansiedade e ideação suicida (Lipson et 

al., 2015). 
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Resultados de pesquisas pouco convergentes, contemplam diferenças significativas na 

comparação dos níveis de saúde mental, entre diferentes áreas (Cheung et al., 2016; Jerez-

Mendoza & Oyarzo-Barría, 2015; Lantyer et al., 2016; Long et al., 2016; Nieto, 2016; Phimarn 

et al., 2015; Silva & Cavalcante, 2014). Existem indicações de que estudantes de cursos da área 

da saúde possuem piores condições de saúde segundo Nieto (2016), enquanto, para Long et al. 

(2016), são os estudantes da área de humanas os que apresentam índices mais críticos em suas 

condições de saúde. 

Quanto a comparação entre cursos, também foram identificadas diferenças nos 

desfechos de saúde (Cheung et al., 2016; Jerez-Mendoza & Oyarzo-Barría, 2015; Lantyer et 

al., 2016; Phimarn et al., 2015; Silva & Cavalcante, 2014), para melhor visualização os dados 

foram compilados e apresentados na Figura 3. 

 

Figura 3 

Comparações entre cursos a respeito de agravos à saúde mental 

 

Agravo Cursos com maiores índices: Cursos com menores índices: 

Maior vulnerabilidade a 

desfechos negativos em 

saúde 

Medicina (Farahangiz et al., 2016; 

Mousa et al., 2016) 

 

Ansiedade Enfermagem (Cheung et al., 2016; 

Linares-Manrique et al., 2016) 

Direito (Larcombe et al., 2015) 

TMC’s Farmácia (Silva & Calvacante, 2014) Nutrição (Silva & Calvacante, 2014) 

Estresse  Nutrição (Jerez-Mendoza & Oyarzo-

Barría, 2015) 

Direito (Saias et al., 2014) 

Depressão  Odontologia (Alfaris et al., 2016) Direito (Larcombe et al., 2015) 

Abuso de substâncias  Medicina (Mahmud et al., 2014) 

 

Além dos dados apresentados no quadro comparativo, a pesquisa de Mousa et al. (2016) 

indica que estudantes de medicina, quando comparados com a população geral da mesma faixa 

etária, apresentam maior prevalência de depressão. Porém, mesmo em relação aos estudantes 

de medicina, nem todos os estudos convergem, visto que alguns estudantes deste curso 

apresentam melhores condições de saúde mental geral do que os demais universitários no 

estudo de Latas et al. (2014). 

De modo mais amplo, os estudantes de Educação Física e Serviço Social apresentaram 

melhores condições de saúde geral, enquanto estudantes de Medicina Veterinária, Educação, 

Artes, Engenharia e Educação Especial, os quais exibem maiores médias de sintomas 

psicológicos (El Ansari et al., 2014). Quando comparados estudantes de graduação com de pós-

graduação, estes últimos apresentam níveis mais elevados de estresse (Wyatt & Oswalt, 2013). 
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O período do curso também pode configurar-se como um fator de risco e/ou protetivo 

para desfechos em saúde mental em universitários (Aboalshamat et al., 2015; Dessie et al., 

2013; Latas et al., 2014; Phimarn et al., 2015; Silva, & Cavalcante Neto, 2014), porém da 

mesma forma que outros aspectos citados, não há convergências de resultados no que se refere 

ao período de maior vulnerabilidade. A Figura 4 apresenta uma síntese dos dados localizados: 

 

Figura 4 

Comparações entre períodos do curso a respeito de agravos à saúde mental  

 

Agravo Período com maiores índices: Período com menores índices: 

TMC Terceiro ano (Farahangiz et al., 2016) 

Quarto/quinto ano (Latas et al., 2013) 

Primeiro ano (Latas et al., 2014; Silva & 

Cavalcante Neto, 2014) 

Estresse Segundo ano (Cheung et al., 2016; Jacob et 

al., 2012) 

Quarto/quinto ano (Abu-Ghazaleh et al., 

2016; Mota et al., 2016; Opoku-Acheampong 

et al., 2017) 

Primeiro ano (Ran et al., 2016) 

Segundo ano (Dessie et al., 2013) 

Depressão Primeiro ano (Antúnez et al., 2013; Deb et al., 

2016) 

Segundo ano (Cheung et al., 2016) 

Quarto/quinto ano (Alzayyat et al., 2015) 

Ansiedade Primeiro ano (Antúnez et al., 2013; Linares-

Manrique et al., 2016) 

 

Consumo de 

substâncias 

Primeiro ano (Phillips et al., 2017)  

Vício em internet Quarto/quinto ano (Alzayyat et al., 2015)  

Dificuldades com 

o sono 

Primeiro ano (Hayley et al., 2017)  

Menor bem-estar 

subjetivo 

Primeiro ano (Zhao et al., 2016)  

Qualidade de vida Segundo ano (Moura et al., 2016),  

Síndrome de 

Burnout 

Terceiro ano (Neves & Ribeiro, 2016), 

Quarto/quinto ano (Asencio-López et al., 

2016; Scholz et al., 2016) 

 

 

Nem todas as pesquisas revisadas encontram diferenças estatisticamente significativas 

na saúde mental dos estudantes quando comparados com base no período do curso (Coentre et 

al., 2016; Nimkuntod et al., 2016; Saldaña et al., 2017; Santos et al., 2017; Vungkhanching et 

al., 2016). Outros artigos analisados, indicam diferenças significativas entre os diferentes 

períodos de curso, mas não relataram a direção dessas diferenças (AlFaris et al., 2016; Alzayyat 

et al., 2015; Angkurawaranon et al., 2016; El Ansari et al., 2014; Riveros & Vinaccia-Alpi, 

2017). 

Além do curso realizado e o período em que os estudantes se encontram, outros fatores 

foram sinalizados pelos autores como contributivos para os agravos à saúde mental, tais como 

a carga de trabalho, exames, expectativa em obter boas notas, compreender requisitos de 
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avaliação, a falta de tempo para férias ou férias reduzidas, falta de tempo para realizar tarefas 

acadêmicas (Brown et al., 2017; Deepthi et al., 2015; Kulsoom & Afsar, 2015; Redfern, 2015; 

Uraz et al., 2013; Zunhammer et al., 2014). Demandas acadêmicas também podem influenciar 

na saúde dos estudantes (Brown et al., 2017; Uraz et al., 2013), impactando na qualidade do 

sono (Brown et al., 2017), por exemplo. Zunhammer et al. (2014), identificaram 

especificamente a demanda acadêmica como fatores de risco para problemas de sono em 

períodos que antecedem os exames e provas, ocorrendo aumento significativo nos sintomas de 

insônia. 

Além de problemas do sono, o período de exames/provas, também acarreta aumento de 

sintomas de ansiedade, depressão e estresse (Deepthi et al., 2015; Kulsoom & Afsar, 2015). O 

gerenciamento das demandas pode ser preditor de estresse dentre os estudantes universitários 

(Souza et al., 2016). Quando os alunos fracassam, ou reprovam no curso, aumenta a 

probabilidade de desenvolvimento de problemas de saúde mental e emocional (Chau & Vilela, 

2017). 

A transição para a universidade pode ser considerada um importante estressor (Almeida, 

2002), porém, alguns estudos indicam um aumento na percepção do bem-estar após tal 

transição, enquanto percebe-se redução na autoestima (Pereira et al., 2017). Em termos de 

eventos estressantes, relacionados à experiência de vida, tem-se também a recolocação na 

faculdade, na qual, alunos nessa condição apresentam pontuações significativamente mais alta 

nos sintomas de depressão (Reyes-Rodriguez et al., 2013). 

O envolvimento em atividades extracurriculares é relatado como fator de proteção 

associado a saúde mental de estudantes, visto que os alunos que não se envolvem em tais 

atividades são mais propensos a experimentar altos graus de estresse em comparação com 

aqueles que participam (Alzayyat & Al-Gamal, 2016). A satisfação acadêmica (com curso, 

escolha profissional, instituição e desempenho) também impacta positivamente na saúde mental 

dos universitários (Gómez et al., 2015; Lipson & Eisenberg, 2018; Osama et al., 2014; 

Payakachat et al.,2014; Simić-Vukomanović et al., 2016; Yao et al.,2013). Já a insatisfação 

acadêmica é um fator de risco para a ideação suicida (Osama et al., 2014), Burnout (Gómez et 

al., 2015), depressão e ansiedade (Osama, 2014; Simić-Vukomanović et al., 2016). A 

insatisfação com a escolha de curso também é fator de risco para ansiedade e depressão (Simić-

Vukomanović et al., 2016). 

A insatisfação com a moradia no campus é identificada como preditor de depressão 

(Deb et al., 2016). A insatisfação com os estudos se associa a maior exaustão emocional e menor 

nível de bem-estar (Bergin & Jimmieson, 2017), assim como maior satisfação acadêmica está 
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associada a menores níveis de Burnout (Gómez et al., 2015). Os estudantes que apresentam 

falta de interesse pelo seu campo de estudo, tem duas vezes mais chances de sofrimento mental 

(Dachew et al., 2015), assim como aqueles que estão insatisfeitos com a escolha de curso, e 

com as estratégias de ensino empregadas pelo corpo docente (Costa et al. 2017). 

Por meio de estratégias de psicoeducação houve uma diminuição significativa na 

gravidade do estado de saúde geral dos estudantes, quando comparadas as pontuações pré-

psicoeducação e pós-psicoeducação no estudo de Youn et al. (2013). Os efeitos do treinamento 

psicossocial apontaram para uma diminuição estatisticamente significativa nos níveis de 

Burnout entre os estudantes que participaram do treinamento também na pesquisa de Skodova 

e Lajciakova (2013). 

O suporte ofertado pela universidade também impacta em outras facetas da saúde 

mental, como redução do estresse aculturativo em estudantes imigrantes (Bai, 2016). 

Estudantes que trabalham para pagar pelos estudos apresentam maior níveis de estresse do que 

aqueles que os pais oferecem suporte financeiro (Uraz et al., 2013). 

Bem-estar e baixo nível de exaustão emocional se correlacionam significativamente 

com intenção de se manter na universidade (Bergin & Jimmieson, 2017). Diagnóstico de 

depressão foi associado a um aumento de mais de duas vezes no risco de descontinuidade (Arria 

et al., 2013), assim como a presença da Síndrome de Burnout (Neves & Ribeiro, 2016) e 

pessimismo (Roso-Bas et al., 2016), que aumentam a probabilidade de evasão. 

Aspectos cognitivos, como as crenças dos alunos acerca da própria capacidade para 

executar tarefas específicas (autoeficácia), se constitui como fator protetivo à saúde dos 

acadêmicos. Estudantes com elevada autoeficácia geral obtém melhores escores de saúde 

mental, bem-estar (Bergin & Jimmieson, 2017; Chau & Vilela, 2017) e baixos níveis de 

exaustão emocional (Bergin & Jimmieson, 2017). Quando os estudantes indicaram baixos 

níveis de autoeficácia, este foi associado a fatores de risco para a saúde, como por exemplo, 

para o surgimento de distúrbios do sono (Hayley et al., 2017). 

Entre outros fatores localizados na literatura associados à desfechos em saúde mental 

na população universitária, tem-se a popularmente conhecida síndrome do impostor, que se 

relaciona a aspectos da saúde mental, como sintomas somáticos, ansiedade, insônia, disfunções 

sociais e depressão (Kananifar et al., 2015), e as competências de empregabilidade acadêmica 

(academic employability skills), que possuem uma correlação positiva significativa com bem-

estar, e negativa com problemas de saúde mental (Baumann et al., 2014). 

O uso problemático de celulares e aparelhos do gênero está correlacionado com o 

declínio nas estratégias de estudo e aprendizagem (Gupta et al., 2016). Quando combinado com 



Página 11 de 28 

a elevada carga horária de estudo, são preditoras de Burnout no início e no final do ano letivo 

(Barbosa et al., 2016). 

 

Discussão 

 

Foram identificados diversos aspectos de saúde em universitários e variáveis 

relacionadas. Entre os principais desfechos de saúde tem-se: transtornos depressivos (Baroni et 

al., 2018; Deb et al., 2016; Lipson & Eisenberg, 2018; Mousa et al., 2016; Xiao et al., 2017), 

ansiedade (Baroni et al., 2018; Caballero Domínguez et al., 2015; Linares-Manrique et al., 

2016; Saravanan & Heidhy, 2014), estresse (Bai, 2016; Binfet et al., 2018; Fischer et al., 2016; 

Russa & Mligiliche, 2014), Burnout (Asencio-López et al., 2016; Barbosa et al., 2016; Dois-

Castellón, 2015; Gómez et al., 2015; May et al., 2015; Neves & Ribeiro 2016), consumo de 

substâncias - lícitas e ilícitas (Foster et al., 2016; Phillips et al., 2017). Assim como dimensões 

positivas de saúde como bem-estar (Cardwell & Lewis, 2017; Chen et al., 2017; Rania et al., 

2013; Riveros et al., 2013), qualidade de vida (Henning et al., 2013; Naseem et al., 2016), e 

satisfação de vida (Coccia & Darling, 2016; Schnettler et al., 2017; Zhang et al., 2014). 

Fatores psicossociais podem ser positivos ou negativos (ILO, 1984; Carlotto et al., 

2018), neste estudo serão denominados fatores de risco ou protetivos associados à saúde mental 

foram classificados conforme a categorização proposta por Ariño (2018), na qual são definidos 

os antecedentes em saúde mental de universitários como: individuais, contextuais e acadêmicos. 

A partir dessas categorias analisadas um novo modelo teórico, preditivo de saúde mental para 

estudantes universitários foi proposto. 

Dada a complexidade do fenômeno, propõe-se um modelo tridimensional, apresentado 

de modo processual. Para predizer saúde mental em estudantes universitários, acredita-se que 

os fatores preditores se organizam em três dimensões, que interagem entre si, conforme 

apresentado na Figura 5. 
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Figura 5 

Dimensões dos fatores preditivos de saúde mental em estudantes universitários 

 

 

 

A dimensão contextual caracteriza-se por aspectos culturais, ambientais e de 

relacionamento com o outro e com o mundo. Os aspectos culturais (C) envolvem: lugar de 

residência, orientação ideológica, cultura, religião etc. Os ambientais (A): exposição ao 

consumo de substâncias; problemas financeiros; status de moradia e status socioeconômico. E 

por fim os aspectos de relacionamento com o outro e com o mundo – interpessoal (I), envolvem 

fatores como: práticas parentais; problemas em relacionamento amorosos; relacionamentos 

violentos; violência sexual; vitimização etc. A dimensão contextual e suas subdimensões são 

apresentadas na Figura 6, nesta os fatores ambientais e culturais não estão relacionados e 

interferem nos fatores interpessoais de maneira direta e unidirecional. 

 

Figura 6 

Fatores Preditores Contextuais de Saúde Mental em Estudantes Universitários 
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A dimensão individual é composta por características próprias do universitário, na 

Figura 7 são apresentados os fatores preditores de saúde mental nesta população, divididos em 

três subdimensões, sendo elas: personalidade (P), habilidades/competências (HC) e biológico 

(B). As subdimensões dos fatoreses individuais se relacionam entre si, sendo a relação do 

biológico com a personalidade e com habilidades/competências unidirecional, e 

habilidades/competências não se relaciona com personalidade. 

 

Figura 7.  

Fatores Preditores Individuais de Saúde Mental em Estudantes Universitários 

 

 

 

A dimensão acadêmica fica caracterizada pelos processos de adaptação e 

desenvolvimento do acadêmico no ensino superior, além de experiências de formação e as 

relações estabelecidas pelo sujeito com o contexto universitário e com a carreira escolhida. Um 

amplo rol de fatores relacionados à saúde da população universitária foi encontrado na 

dimensão acadêmica e de carreira. Os mais frequentemente citados são o curso, a área de 

conhecimento, o tipo de instituição e o período de curso. As diferenças encontradas em função 

de tais variáveis podem ser explicadas pelas diferentes demandas acadêmicas que perpassam 

tais fatores. Por exemplo, o fato de estudantes da área da saúde, serem apontados em diversos 

estudos como os que apresentam piores condições de saúde, pode ser explicado pelas demandas 

acadêmicas que estes estudantes vivenciam, tais como experiência nas aulas de anatomia 

(Santos et al., 2012) e a relação com paciente nos estágios (Moreira et al., 2015), que podem 

ser potenciais estressores para esses discentes. 

Já as diferenças nas condições de saúde em relação ao período de curso que o aluno se 

encontra podem ser explicadas pelas diferentes características e demandas de cada período. De 

modo geral à graduação universitária pode ser compreendida em três grandes momentos, 

segundo Bardagi (2007): a fase inicial marcada pelo processo de transição para o novo contexto 

e pelo processo de adaptação ao ensino superior; a intermediária marcada pelo aumento do 



Página 14 de 28 

contato do aluno com a profissão almejada na formação e um início de preocupação com a 

atuação profissional, e a fase final marcada pelos processos de desligamento da universidade, 

ingresso ao mercado de trabalho, transição do papel de estudante para profissional, o que 

implica em um sentimento de maior responsabilidade por parte do discente. 

Dessa forma, compreende-se que a maior parte dos fatores acadêmicos associados à 

saúde mental do corpo discente no ensino superior, podem ser classificados como “demandas 

acadêmicas”. As demandas acadêmicas ainda se subdividem em: a) carga de trabalho: a 

quantidade real de demanda gerada pelas atividades formativas, caracterizada pela quantidade 

de conteúdo a ser estudado, quantidade de horas diárias em sala de aula e em atividades 

curriculares, além da quantidade de horas necessárias para cumprir as tarefas e dar conta do 

conteúdo a ser estudado dentro do prazo estipulado, além das avaliações e provas a serem 

realizadas; b) ações gerenciais: uma vez que não apenas a demanda real é um estressor, mas o 

modo como tais demandas são geridas, as dificuldades do aluno para executar esse 

gerenciamento, e déficits nas habilidades e competências do sujeito, podem ser fonte estresse 

para os alunos (Souza et al., 2016); c) carga mental: que se refere ao nível de esforço cognitivo 

necessário para a execução das atividades formativas, essa definição é pautada no construto de 

carga mental de trabalho que é definida na literatura como esforço cognitivo necessário para 

execução das atividades de trabalho (Ródio-Trevisan, 2020). 

A carga de trabalho vivenciada pelos estudantes impacta negativamente na saúde dos 

mesmos, aumentando a prevalência de sintomas de ansiedade, estresse, e depressão, reduzindo 

a qualidade de vida e a qualidade do sono da população (Brown et al., 2017; Deepthi et al., 

2015; Kulsoom & Afsar, 2015; Redfern, 2015; Uraz et al., 2013; Zunhammer et al., 2014). A 

grade curricular de cursos, que ocorrem em turno integral pode gerar sofrimento no corpo 

discente. Alto grau de exigências acadêmicas acarreta sentimento de estar sobrecarregado e 

sentir que não “tem tempo para nada”, e assim serem vivenciados como estressores (Bonifácio 

et al., 2011). Estes mesmos autores indicam que 68,3% dos participantes relataram eventos 

estressores relacionados a prazos, carga horária, atividades extracurriculares, e avaliações. 

Ainda que as demandas acadêmicas possam se constituir como um fator de risco para 

saúde dos universitários, o envolvimento em atividades extracurriculares se mostrou como um 

fator protetivo (Al-Gamal et al., 2016). Esses dados são convergentes com os resultados 

encontrados na pesquisa de Ariño (2018), no qual a qualidade das vivências acadêmicas 

(hábitos de trabalho, competências de estudo, gestão do tempo/recursos de aprendizagem e o 

envolvimento em atividades extracurriculares) apresentaram-se como protetivas, tendo os 

envolvidos indicado menores índices de sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Tais dados 
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também reforçam o papel das ações gerenciais frente às demandas acadêmicas, uma vez que os 

hábitos de trabalho e de estudo, a gestão do tempo e os recursos utilizados para uma 

aprendizagem eficaz se correlacionam negativamente com o adoecimento, indicando que 

quando melhor ocorre o gerenciamento das demandas melhores serão as condições de saúde 

mental dos estudantes. 

Além da execução das ações, as crenças sobre a própria capacidade de executar e 

planejar tais ações, necessárias para o processo formativo, ou seja, a autoeficácia para formação 

superior pode influenciar na saúde dos acadêmicos (Ariño, 2018). Os estudos apontam para 

uma relação direta da autoeficácia com a saúde dos estudantes, dessa forma, neste estudo, 

pressupõe-se que a autoeficácia, em um modelo preditivo de saúde para universitários, estaria 

ocupando o papel de mediador na relação de estressores acadêmicos e a saúde mental do corpo 

discente. 

O que falta ser explorado na literatura, no contexto de formação superior, é o papel da 

carga mental na saúde dos estudantes. Parte-se do pressuposto que cada estudante vivencia as 

demandas de modo particular, e que demandas que podem ser consideradas estressoras para 

um, podem não ser para outro. Isso ocorre por uma série de fatores, pelas ações gerenciais, 

coping, autoeficácia, humor, mas também pelo nível de esforço cognitivo necessário ao sujeito, 

para alcançar a execução de tais atividades formativas. A dimensão acadêmica é representada 

na Figura 8, na qual são ilustrados os fatores acadêmicos e de carreira, que são foco de interesse 

neste estudo. Os fatores acadêmicos preditivos de saúde, para a presente proposta são 

subdivididos em: a) demanda acadêmica; b) relacional; c) satisfação acadêmica. 
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Figura 8 

Preditores Acadêmicos de Saúde Mental em Estudantes Universitários 

 

 

 

Desta forma, parte-se da hipótese que a saúde mental em estudantes universitários (aqui 

compreendida por aspectos positivos - satisfação de vida, e por aspectos negativos - presença 

de sintomas de ansiedade, estresse e depressão) é predita por fatores individuais, contextuais e 

acadêmicos. E em tal relação explicativa a autoeficácia ocupa um papel de mediador entre os 

fatores acadêmicos e a saúde mental. 
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Figura 9. 

Modelo Preditivo de Saúde Mental em Estudantes Universitários 

 

 

 

Considerações finais 

 

O presente estudo atingiu o seu objetivo previamente proposto, mapeando e 

sistematizando os fatores associados à saúde mental de estudantes universitários, relatados pela 

literatura. Foi possível identificar um amplo rol de variáveis associadas ao adoecimento mental 

dos estudantes universitários. Dentre os fatores mapeados, alguns são fatores de risco 

conhecidos no campo da saúde mental, como sexo, status socioeconômico etc. Quando se trata 

de estudantes universitários, existem fatores específicos, como a satisfação acadêmica, a 

demanda acadêmica percebida, e a relação com os professores, com os colegas e com a própria 

instituição que afetam a saúde desta população. 

Esta revisão permitiu um amplo mapeamento da literatura, identificando diversos 

fatores de risco e fatores protetivos de saúde dos estudantes universitários. Um trabalho intenso 

foi necessário para catalogar e sistematizar as informações. Ressalta-se que os resultados aqui 

indicados não representam a totalidade de artigos publicados sobre saúde mental da população 
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em foco. Foram excluídos estudos teóricos, estudos que utilizassem outras populações além da 

universitária para compor a amostra, estudos que tivessem como foco transtornos psicóticos e 

de personalidade. 

O modelo teórico proposto foi construído por meio da interpretação dos resultados das 

buscas sistemáticas realizadas e descritas, cabendo destacar que a realização de buscas 

atualizadas ao longo dos anos possivelmente resulte no acréscimo de fatores ao modelo. Ainda 

assim, o modelo teórico proposto permite investigar a saúde mental de estudantes universitários 

com especificadores diferentes daqueles utilizados na avaliação da população em geral, 

suprindo uma necessidade social e científica. 

O estudo tem como limitação o fato de que tal modelo precisará ser testado 

empiricamente para afirmar sua validade. Os autores partem do pressuposto que os aspectos da 

dimensão acadêmica e de carreira são preditores importantes do adoecimento da população 

universitária. Portanto, ainda que o modelo esteja embasado unicamente nesta dimensão, não 

se menospreza a relevância das demais dimensões (individual e contextual) para a explicação 

do fenômeno, mas acredita-se que ao avaliar saúde mental em universitários a dimensão 

acadêmica tenha um alto poder preditivo, que será testado nos estudos subsequentes. 
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